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11U0FISSA0 Ill; FE 
Somos renais uni c:omba.teute, convicto e 

desinteressado, que voluntal•iannente se alista 
nas fileiras, j<i numerosas, do partido rege-
nerador-liberal. Pret.endelnos rep.•esentar, en-
tre a honrada imprensa desse lionrado par-
t;,lo, as aspira(:óes e os selitinie,ltus civicos 
d'uina terra cujas tradicec',es p,)liti(°as—no 
tempo em que o velho partido i•eg-;nerador, 
conduzido por niã ►s mais babeis e 
mais capazes, aqui dominou quasi 
sim contesta(: Lo— foram sempre o 
da maxima lionestidade e da ma-
xinla lealdade, não s•) nos proces-
sos politicos doido nos administra-
tivos. 

Bareellol, não podia ver, sem 
um fremito de entliusiasmo, des-
fraldar-se unia bandeira politica, 
que tãu expi•essivamenta svilib Ai-
sava não so uma grande esperar(:a 
de rede mpção nacional, mas ta.m-
bern uri renascimento da.,; suas pu-
ras e generosas tradicçì►es localis-
_s de independencia, de iseinp(:ão, 
•0nradez e pati'ioti-inlu. 

Vencidos por unia cabala trai-
çoeira dos especuladores da politi-
ca, p01' e3sa obra nefa,,t•L e desm()- 
ralisadora da fanlc►sa allianea rot:t-
tiva, espoliados cl'uma influei1('ia 

altivamente eonqui`;tad;t em (•. eln 

conlb:ltes le ies com as lealissitnas 
armas da legalidade e ela m oi alida-
de, privados vi()le-ltainente dt nos-
sa representa to social—nela de. 
animamos com e-tes i'eve e•:, ;(') 
devidos ao poder artificial e mo-
mentaneo d'unla politica despotica 
e refalsada, nem nos intiniidalnos 
com as perspectivas de perseguirão 
que se abriam no nosso e-annn1 
011 corei as aineaças ele total ani-
quilamento, com que sllpptulhan, 
apavorar-nos. 

E agora que uma brande cam-
panha se inicia, que os clarins to-
cam a reunir e as fileiras se 
unem, nos rimos oecupar o nosso posto na 
formatura de c,)mbate, traze-ido ,'i causa que 
sei ,,-mios t )da a no StL dCdl("a(::Los O IlOssO ell-

thusiasmo, o nosso esforço, a Mossa inque-
brantavel fidelidade. 
O nnonleato é grave— lntlltC mais do que 

o pode fazer sllppï(i' C.-;ta app:Lrellte e eng L• 
nadora calinaria, em que a n((ssa. politica es-
tagnou. Os erros acrunnllados pelos desva-
rios dos alliados rotativos ; os monstruosos 
ellcar•gos ci'ea.dos pelos augnle:•t•s loucos de 
despezas, pelo devorismo bllrocratico, pela 
corrupção trausformad L em moeda com que 
se comprarei conscien(,lias 011 pregam merce-
nario , pelo continuo e disfarçado recurso ao 
ereclito, por todas as d'un ia ad-
ministraçìto financeira perdularia e anarchi-
ca; a capítulação vergonhosa e onerosa com 
que, na questão do convenio, nos vendemos 
miseravelmente ao extrangeiro ; a entupida 
a,lie•t0 de redor .os preciosos e Cssenclae5 
,L Mossa "ida e;•UnOlillca, coitnU e35a que 0 

desb.'a(:ado contracto NVillianis representa; 
a iuc;.Lpcticidade manifesta ela oli-,tí-ehia do-
Ininante para resol\ e.• os mais graves pro-
blemas da agricultura, do trabalho, da pro-
due(•iLo fabril, da colonial— tudo 
isto, junto às, lilisel•ias, baixezas e illdibriida-
des de toda a especie, que tornaram a poli-
tica.uni leda(:al nau eabirtido, constitue um 
complexo ele eireumst:Ln(°ias que irrelnedia-
velmente nos ilupellem para 11111,_x. nova crise, 
de consequenci:Ls e resultado, bem renais fu-
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nestos, dissolventes e, ruinosos do que os que 
nos advierani das crises anteriol•es. 

E não) são já os partidos de rotação, so-
bre os quaes pesam as ti•enienclas responsa-
bilidades de turfas estas calamitosas desgra-
ças, suspensas sobro o futuro da naçao, não 
são elles que poderão evitar Zti tempo a catas-
troplie prevista, ner11 reparar o,; •e11s dam-
nos e perll11)sos en'e'tos se a tempestade re-
bentar durante o consulado ele qualque. del-
le. \ •L) pode haver fé nem esperança em 
quem tão baixo deitou descer o nível da mo-
ralidade politica, em quem tão criminosamen-
te deixou amontoar tantas difliculdades, tan-
tas complieaçbes, tão insuperaveis embara-
ços no caminho dos destinos nacionaes. Os 
partidos de rotação sentenciaram-se a si pro-
prios, ligando as suas responsabilidades nos 
erros d'esta desvairada situa"'-to que nos per-
de, fundindo-se n'ulni mesmo svndicato ele 
exploração do thesoiro, patenteando aos olho:; 
elo paiz a liais vergonhosa cumplicidade en1 

todo, os; crimes de lesa-pateia, ha dois ann(,s 
praticados por esse, gente que desgraçada-
mente nos governa. 

A está hoje apenas na politica 
de que nos honramos de ser partidarios, n'es-
sa nobre, generosa, austera, honrada e pa.-
triotie,ni politica do que ha pouco o snr. Joã( ► 
Franco ti•ãçou os delineamentos no seu no-
tahilissilno discurso de 16 cio nnlio passado, 
ao lnatlgul'al• o eentro 1'CgeI1C1'adC)1'-libel'al de 
Llsb-)a. •• salvacã• estìL na a:c(•ã) governa- 

nie;ita1 desse eiiiino:lte estadista, 
ctlja, vida publica, modelo de virtu-
de; cívicas e li-refutavel demonstra-
Cao pratica. da sua. capacidade, dos 
seus t•Llentos, da sua Iiônib:•idade e 
da tina ene,-gia de homem de go-

verno, não tens sido senão uina 
continua ascencìu) nioral da sua al-
ta individualidade, que dia tL dia 
mais se e.•gue no conceito publico 
e na admira(,ã) do paiz. A salva-
c ao está no gruposelecto do holnons 
distinetissilllos que u ce:•canl, já lar-
galne it.e provados no parl,l,mento c 
no de fune(;õe.s publicas, e 
llas Massas sempre cn esceiltes dos 
SCus parti(lal (lue ni:v_) ac,code111 
aO engodo de favores, de prebendas 
en1 1•egabofes or(:au-ientae,, ma,s 
atraídos por unia pura afinidade de 
nobres e desinteressados se:itìinen-
toe politicos. 

Uma especie de seles( ão natu-
ral separou da massa impura do 
1):11- ti 11-1s1110 politiqueiro e devorista 
o chefe illustre e esse imeleo espe-
I ançoso de cooperad ores— que eon-
stitnem unia especie ele reserva 
preciosa entre as guerrilhas desmo-
ralisadas e corrompidas das elien-
tellas rotativas. Para essa reserva, 
foi-te, disciplinada, unida pela eohe-
sLo indesti•uctivel d'um mesmo pen-
saniento, se voltann ele todos o•-- 
cantos do paiz os olhos dos que 
ainda nãodoscreram da L•egeneração 
da patria. O futuro pertence-lhe. 
Amanhã ou depois (o dia e a hora 
pouco importam) elles hão de ser 

levados ao poder pela forra das coisas, pelo 
curso fatal ha con-
luios, intrigas, collspir,ltas, alliancas de aclver-
sitirio. que lobrein evit,'lr o que o destino im-
p(:)e e de„ret•1.Assim sei-à—p••r(jue nw_) pòde 
deixar cie :-er assina! 

1 a stc i Illarcha p:1ra essa hora eles tritim-
p'io e desfori-a, p.tra e,sílgrande vietoria fiai d 
que •- er,,t à victoria da jtl`tl(;a, daniorahdido, 

elo p;ttriotislno, ela abuegaçi_L<) politica—íwom-
p,uiharemos sempre dedic:)6111e►ite o nosso 
querido chefe e o seu valente 1);wtido com a 
vinis arreigada fé no exit,,_) da liobilissinla 
empreza a que mettemos honnbrr►s com a 
firme cie que cuinpriinos o nosso 
dever e bani -erviinus a latria. 
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Do brilhantissimo artigo 

publicado no « Jornal da \ ol-
te» , nosso pi•e •i,do colleg•t 
ele Lisboa, ti atiscreVeni r;, 
cone a deVid;i Venia, a p:11,te 
puramente biograplaica do 
nosso 11lustre chefe e que é 
um1 lnerecidissima cousa-
bra(, 4o deis suis altas quali-
cl:ades pessoaes, e politicas. 

nA rapida carreira politica (L) sr. 
João F1'aneJ, a Situarão preponde-
rante que elle, poucos anhos depoi, 
(]e ter emrado no parlamento, tinha 
c;)u(luistaJo (, entro do seu partido, 
o lugar proeminente que em breve 
t-oniou na primeira fila dos n.)sso, ho-
n)ens publicas— uão foram c,in,e-
quencias nem (furo excepcional fa-
vor de sorte, nem do esfort,o duma 
vontade tenaz d'ambicioso, estimu-
lada por uma furia ele megaloma 
nía Social. 

Não: elle subiu promptamente n,) 
seu meio, porque as excepci,)naps 
qualida1es do seu espirito e elo seu 
caracter o impelliam, como uma, 
seiva rica faz crescer e (lesenvol-
ver-se unia, planta r sã. 
Entrou no parlamento como um mo-
desto deputado, sacrificam,;) á politi-
ca a carreira da magistratura. de 
que se (leniitliu (era delegado e, 
portanto, inelegivel) para -, eceitar 
o . mandato. Estreiou-se com bri-
lho, provando raros dotes de par-
lamentar: uma, grande flucncia, tinia 
palavra impetuosa e incisiva, lima 
Vibração communicativa dc Sine(l_ 
rida(l-e. nnpetuosida-(le 11) ataque, 
presteza na replica, vigor na a ) gu-
mentarão. A par d'ict.), em mais (]'unì 
ï"pisodL) polilico (]'esse tempo, anti-
gos e adversarios sentiram-lLe de 
prompto a tempera do caracter, a 
energia da vontade. Em 1890, na. 
situação regeneradora presidida por 
Antonio ele Serva, é-lile c,)ii inda a 
pasta (]a fazenda. Geriu-a aproas 
durante oito mezes, que tanto.durou 
esse min'steri_). E, se a attribulidl 
vida` que gabinete levou, 
as preoccupações (]a ordem publica 
n os perig.)s internaei.)n,.es de que 
.,e viu cercado, os primeiros Symp-
L)mas da crise financeira, que ,já se 
desenhava amea•a(]orimcnte, e as 
re-uitiutes di(ficnlda(les, que se c,)` 
meçavam a a.n)ontoar, lhe illaquea-
ram a sua boa. Vontade e lhe fize-
ram ;orar al•,umas das suas mc(]i-
(Ias, a sua reputa(t:) do honradez e 
probi(,a(lesal)in d'eSs). primeira pa--
s-a em pel.) p)der mais firme, mais 
radicada, mais in ztacavel do que 
nunca. Tanto que sei, metes depois, 
no segundo n)ir)isieriu .Ioão Ch•sosto-
no, cale Sc Via, fOri- do. por instan-
cia, irr(,sisliveis, a aeceitar a pasta, 
das obras publica, n'um momento 
em que já os apur.)s financeiros eram 
beiu crueis e a necessidade de lhes 
acudir impunha Violentos e duros 
cortes na, despezas do estado, que 
el e, por seu lado, (leu com lima 
firmeza e uma derisão, que nada 
conseguiu entibiar. 

4`1,1 1892 cae o ministério João s 
-Chrys;),lrnno, a quem suecede o Sr. i d 

r 
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Ferreira. làii 1893 o Sr. llilttze 
Ribeiro recoll.e _a suecessão (]' este. 
fera então já t.a.maltha a influencia 
(]o Sr. João Franco (]entro do partido 
regel,era(lor, que o sr.I'iatze, flue 
assumira a presi(]cncia do conselho , p 
no impedimento (.) el efe do p9.rti(]o, d 
o Sr. Antonio dc Serva, tcn) de cn- h 
ireg^r ao Sr. João Franco a pasta d 
poluiO. por cxeell(neii— a. do reino. L 

Não nos detcrcm(,s a. Listoriar cssa. C 
Situa(ãu—qne, (,c res:o, é recente. d 
Não enumeraremos ta-mhent tudo t 
aquillo erra que a iniciativa do mi- c. 
uistrn do reino de en!ão se t'ez sen- d 
iir, quer na politica geral (]'esse ga-• h 
binete, quer particularmente na gc- d 

rencia da sua, pasta. Jias não po-
demos deixar de pôr em relevo que 
á sua inergia, á sua decisão, á sua 
coragem se (levem o restabelecimen-
to (]o respeito (Ia auctrn•idadc, que 
quasi se havia perdido no poriodo 
convulsionado de 1890 a 1893 ; se 
deveram as mais decididas tentati-
va• rle nloeal:sa,ão dà politica por 
uma. sevcrz lei de inc.nupalibili(]a-
dcs; se (leveram o, orai; viroroSos 
csfor^os para se cohibirem o• des-
Inandes wirti_larL)s e parti se impôr 
àos partidos uma, discfilina moral, 
que, os elevasse, da baixa condi1,ão 
de' clientela9,tt de argremiafõcs po-
litjCns norleatix; (, regïda, por sen-
1itT:enlGs civ Cì1\ ; ,e 1 eram o• 

mui; meticul.)s)s cui(la1os in esco-
]ha dos homens p2ra as func;ões 
giro eram chamados a desempcnha.r, 
escolha que repcli•l•.merte se fez 
fúra de tG(la o_espirit.) de partida-
rismo init•res,riro ; se deveu a en-
tre ra do jnlglmen'.o e valida^ãn das 
ciei ,-.ões a um tribnni.l superior ás 
influencias da politica : se deveram 
algum s` das mais serias, mais radi-
ca.es e mais importantes reforma. de 
serviços, .que se toem decretado e 
executado lem' Porht ral, como, :por 
exemplo, a da imtrucsão secunda-
ria. ; se deveu, dentro da Sna pasta, 
uma escrupulosa, observancia da lei 
orçamental, cuja: verbas tronca. fo-
ram excedidas: se, deveu. finalmen-
te, um porfiido e c:)nlímio intento 
de melhorar as condir'3es de admi-
n1,tFatttnj<de a, morllislr, de., a dIs-
ciplinar, .e d(1 fazer pres;(lir a. ella 
um desyss3mbrado espirito de jnsti^a. 

Esta attittlde. mànti(]a. firmemen-
te. entre difliculdades e attrictos, 
que fariam desanimar qualquer ou-
tro. acabou 'de ó consagrar no res-
peito do paiï. A sua sinceridade, a 
clareza cios -seus_ pr,)po•Jtos, x sua 
franqueza," a )càldadé dos seus pro-
ces•os, o Séikr rten •.de7uct.al';se1n 
pre de frent(•, •casa à cara, com os 
a(lversarios sem trucs nem fnta.s 
tráiçcleirãs, df;ram-lhP •Ssa aureola 
de prestigio ( só o, caracter sàhé 
conquistar. 

Dèsde então... Joã,) Franco assumiu 
uma situação excepcional na pt)liti-
ca poriugúi ,za. Na sua in,lividualida- 
de se comè..çaram filando as espe-
ranças mais solidas -(]' tiro pos.ivel 
reslnriìnento deste pobre paiz. 

Corre] igionario ,,, in,li(ferentes, , os' 
menos facciosos e mai, leaes dos 
seus ` próprios advérsl.riorn politicos. 
ate mesmo muitos ('aquelles que 
elle _n,•"governo mai, intr in•igente-
mente combateu, rec,)nhecen(lo o seu 
valor, a, sua, inteireza., o Sen parr •-
tismo, cercaram-n'o, uns de dedi-
ca(,ões ina,balavei•, outros (fuma 
atmo,phera de s}•mpathias, que são 
o mais alto premio da, suas Virtu-
des e o objecto do seu maior orgtl-
1110 de ltçxnem publico. 

Espirito (]'maná 1i)i.-a arca com-
prehensiva, elle abrange, de prom-
plo e com facilidade as mais diver-
sas questões de adminisiraçãopública 
e ve, com egual lucidez, as ne-
cessidades sucessiws, dos sucessi•oz 
momentos, que constituem um cycll) 
evolutivo da vida politica da nação. 
Orador ele rtiPa, a sua palavra vi-
branir; eloquënt€,; suggéstiva, pitto-
resca por vezes, tem o condão da 
inceri,,ade. Não é um retllorico a 
esli n orar com` pyrofechnias ele 
hraze. não ê: fim rabula à torcera 

veri1at1e com , argucias dialeclicas: c 
ma`èonsciencià a falas. Estadista, 
in•uem já duvid,1 (],-t sua . capa-
ìdáde, dá `rigidçz 'inflexível do seu 
til?o,, cia .sua. energia disciplina-
ora, cias suas raras quali(lades de 
omeln (,'acção. Caracter austero, 
'uma colagem intemerata e duma 
onestidade acima de toda a suspei-
ân. é de facto o homem talhado e 
estinado para dar, na politica Wes-
e pai, ,-um alto exemplo de virtude. 
ivica. E a godos estes nobilissinios 
otes illiimina-os a aureola de larga 
umanidade'que dimana dum gran-
e coração. ardente e generoso. 

9-6-903. 

Morreste, oh! ti-isto ama° desabroelaado 
Ao tépido calor da mocidade ! 
Primavera. (gentil, oh! meu noivado, 
Ceu azul transformado em tempestade 

Porque surgiste assim ? 
Tudo gelado !. 

Una sopro do inverno, sem piedade, 
Crestou o nosso amor ini.nuceitlado. 
Una coração sem pai- — Fatalidade ! 

Legra•çte-me a saudade (,'essas -dorkes, 
Sitace consolasao d e quem suspira 
Por esta vida plena d'anaardcores. 

Agora, é outra a dôr que me delira; 
Sinto que passa a quadra dos aaiaores, 
Falta-m.e a inspiração — parte-se a lgra ! 

Arnaldo Braz. 

A 1,11P3•j 1'S• 
Pelo respeito que devemos 

a esta veneranda instituição 
e a nos proprios, procura-
remos sempl•e trilhar o ca-
minho direito, sem jamais 
nos apartarmos da linha 
naturalmente indicada a to-
do o homem de bens. 
E,cpor ideias e defendel-as, 

castig,:ir o vicio e o crime; 
proclamar a' virtude, onde 
quer que, ella surja, (oiti to-
,do ,o seu cortejo de ensina-
mento.,;; abordar os assuin' - 
ptos,-.que mais possam inté 
res•ar ao nosso desenvolvi-
.mento moral e intellect«; 
lev;iiït.:l.r _e sltxstonta11 as po-
lemicas, que se dirijam a 
alimentar-nos o espirito e :a 
concorrer p:ira a vei-dadei-
ra compl :ehe,lsàL) dos nossos 
deveres elvlcos; discutir, em-
fim, todos os actos com o 
rotulo de publicos e, portan-
to, sujeite; à aprecia(-ão dè 
este august) tribunal, onde 
vilno, oceup-ir uni moles- 
tissinio pôsto, desde que el- 
le, interessem a nossa ter= 
ra ou O p:il•tido, que dedica 
d•ime ,lte servimos — eis o 
objectivo das nóssas aspira-
ç•)es, o que fundamental-
mente acce atua e traduz o 
que sentimos e o que pen-
samos=ao lançar aos abita-
dos mares da. publicidade a, 
nossa folha, e o que esta-
mw, firmeme.ite re ;olvidoz, 
a leva;, até ao fim, seguro 
quaes forem as Vicissitude;, 
que se nos' defrontem na 
rota . a percorrer. 

1u11ca profanaremos es-
te augusto logar, de onde 
dimanam os mais 1podero-
sos ensinz-tmentos quando 
comprehe,1dido em t-)d,t a 
exteii,.io da s11:i complexa 
ul•didurn ciViliadoi <a diri-
gante e impulsiva da=, gr;i11- 
des massas. 
A impr•e.isa, que se ,Ipsis- 

tar dos seus humanitari,_)•; 
,fins—lou•;a de ser o pharol 
que illumina e educa,—é uin 
perigo social, uma verda-
deira aberraçsio no immen-
so conjunto de homens, que 

teem deveres a eunipi•ir e 
que, impulsionados por sen-
timentos de justiça e pelos 
brandes ideaes, se entllei-
raram llo luze.iti-,simo eNlei•- 
cit-) do jornalism), formai- 
do a gua.l•da avançada da 
civilisa,ç•t •. 
A enet•gia alo at-ique e, o 

Calor d tti (]11(11 •tiÒe•, ialld .t 

que attinjam a su i not i m:ìis 
<rbúd:z, n••o podem e•(•lulr 
nuucâ ;-t 1•igoi•o a ob;e:•V;tn-
ci:a. dai leis"da boaedu•111lCa:_). 

Aquelle que inata, t.•.ii-
(,oeiran•e ate, p-tra cevar os 
;eus i,iS,t<.)et,.)s de fera, nas 
enci-uz1 i_tàas de qualquer 
éamiilhii,` ë' iïm •i»asei:lò; 
aguelle' qr•'é; em cónib ate 
le tl, ent_rl-•, <i sina, e;,p-td,:t 
no p.it-) dó advel:sario, para 
Vi,igar a_sua honra ultraja-
da, é uni homem de bem. 
Ainda mesmo, pois, en-

terrando ;1 ' é`;•i •.d,l,nós com-
bater-emos lealmente e den-
tro da esp:iera legitinin dei 
dez.forra, que o aggi•avo me-
ie(; a. 
E aos chie procurarem as 

encruzilhadas p-il•a nos feri-
rem, deita,-os-nanas amar-
rados ao p r.,te infala)a.it,e 
d) despi•eso, n;-L,) 1),)i-  c )m-
modidade nossa,, mas para 
nos p ) up:a,rmos o e•pe.°ta-
eulo finde•.or~ e depr•imerl-
te da... e,,hibiçzLo de e•;uaes 
instinctos. 

A SOCIEDADE 

Tiv_mos o prazer de ver entre nós, 
no passado domingo, o sr. conselheiro 
José Novaes, nosso prestigioso chefe 
politico. 
—Esteve em Lisboa o sr, dr. Anto-

nio Agostinho blorão de Campos, me-
dico naval. 
—Regressou áCoímbra o nosso amigo 

M. de Novaes, primeiranista de Nreito. 
—Teve hontem o seu anniversario 

natalicio o nosso amigo sr. Domingos 
•Josè de Miranda, digno solicitador da 
,comarca e vereador municipal. 

—Esteve nesta villa o sr. D. Luiz 
de Noronha e Tavora com sua ex.ma 
esqosa. 
—Foi a Lisboa o sr, dr. José Julio 

Vieira Ramosa distincto advogado e 
chefe progressista lo:al. 
—A fim de p) oseguir a carreira com-

mercial, retirou para o Porto o sr. João 
da Cruz Miranda. 
—Na egreja Matriz, d'esta villa, teve 

logar, no ultimo domingo, o baptisado 
de uma filhinha do snr. dr. Antonio 
Agostinho Morão de Campos e exm.a 
esposa D. Maria dos Prazeres Vessadas 
Salazar, que recebeu o nome de Maria 
Beatriz, sendo padrinhos a exm.a snr.a 
D. Carlota Adelaide V'essadas Salazar e 
o sr. Balthazar Machado Simões da Sil-
va Salazar, avó materna e tio. 

1 
1 NOTAS LOCAES 

Y•`rd,ncisCo 
Soucasaub 

A estas horas já deve estar em 
ablativo de viagem este nosso que-
rido amigo e illustre patricio. 
Como muitos, lá marchou mar em 

fbra, caminho de inhospitas para-
gens, a exercer a sua actividade e 
o prestigio do seu caracter, permit-
lindo-se agora uns momentos de 
clescanço no seio da familia e dos 
amigos, ao mesmo passo que vem 
á europa n'uma missão semi-olifcial 
do governa do Estado de Jlinas. 

Francis o Soucasaux — depois de 
andar por largo tempo aos embates 
da sorte., que, ora lhe sorria, ora 
parecia t.riun)phar da sua persisten-
cia e como que porfiava em ani-
quilar-lhe todas as esperanças—foi 
parar a Bello 1lorisonte (e quando é 
que os bellos honsontes hão de dei-
xar de ser a nossa attracção irre-
s:stiVel ! ..) ahi se evidenciou imme-
diatamente um talentoso e perspi-
caz architecto, produzindo com uma 
rapidez incrivel os mais imponentes 
edificios e assombrando tudo e to-
dos com a soberba orientação, mo- 
(lema e unica, que deu ao levanta-
mento (Ia nova capital do Estado de 
Minas, que é um collosso de belle-
za, cie ensinamento e do muito que 
podem a vontade e o trabalho 
quando postos ao serviço de um 
grande ideal. 

Tudo ll:e passou pela mão po-
tente e direcção superior— desde a 
mais pequena habitação ás sumpt.uo-
sidades do mais altaneiro palacio, 
desde o jardim mais modesto ao 
passeio publico e aos grandes par-
ques; luz eléctrica, agua, e, emfim, 
todo esse poderoso conjunto de re-
quisitos que formam os grandes cen-
tros e que, obedecendo a leis de va-
ria ordem, se dirigem ao mesmo 
ponto—a, construcção de uma cida-
de, cone ruas, largos, avenidas, 
condições de hygiene e limpeza, 
alargamento da sua arca e conti-
nuação de novas con;trucções, etc. 

E' um , patricio que honra a sua 
terra e a quem a imprensa do Bra-
zil se tem referido largamente, pro-
clamando-o artista de rara enver-
gadura e de uma actividade e en-
genho que assombram. 
Bem vindo, pois, o illustre filho 

de Barcellos. 

P.8 Aii• listo C R2111a 

Este nosso amigo, illust.rado e vir-
tuoso sacerdete, foi nomeado cape'.-
lão do côro do Bom 'eso, (Ia Cruz. 

As nossas mais sin^eras felicita-
çoe,. 

Itccall><iniento 
cio ìOTiiiii2o I )cias 

Reg-lisa-se lioje, pelas i horas da 
tarde, a festa do anniversario (Pes-
te sympathico e.:tabelecintento, que, 
por justo motivo, não se effectuou 
m) (lia proprio. o programma é de- 
veras infere •santo. 

•Z•isíica 

De ha muito que era problema 
irre,olvi(l) haver uma bana musi-
cal n'esta villa que, por mérito e 
arte, devesse oecupar um logar de 
honra entre a(Itiellas que se presa m. 

Agora, felizmente, possue Barcel- 
los a resolução d'aquelle desidera-
tum. 

Quinta-feira e domingo ultimo., 
n ) jardim publi-o, tivemos o prazer 
de ouvir a bati ;a dos Bon)beiros, que, 
como musica, se apresenta correcta 
e primorosa. 

A concorrencia, numerosa é sele-
c',a, afllniu ao recinto, onde as nos-
sas damas, deliciosamente vestirias 
com toiletes de verão, destacavam-
se no fundo escuro da noite, como 
graciosas illuminuras n'uma tela de 
Rembrant. 

Doce e poderosa sugaestão, aquel-
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Ia que nos dominios da harmonia 
nos entrelaça o espirito em suave 
emoçao d'amor. 

Deviamos, nós os barcellenses, 
acuradamente tratar ele que se r(-
pitam estas aud'çire , chie são vanta-
josamente intcllcctnaes, aprimoran-

do os curtume, pela conveniência,   poente, de natureza alio- 12.' —Uma — Uma leira de mat-

1ri•Ì•TC I O S 

—Em Adães, o sr. Jlan )el Joaquim 
Faustino• de Villas-Buas. A's familias 
enlutadas o nosso cartão depesarnes. 

Por absoluta falta d'espaço dei-
xantos c(]é.' publicapublicarbastante origi-
nal, oque faremos no prosimo n. o. 

tuada no mesmo locfar e 
freguezia. 
6.°—Uma leira de mat-

to com pinheiros novos, a 
qual corre de nascente a 

11.°—Uma leira, a qual 
corre do norte a sul, situa-
da no ineslno logar e fi'e-
duezia, de natureza allo-
dial. 

apurando os sentidos pela arte.. 
Demais, o nosso publico é iiatu-

• ralmente amador de musica, e na-
da ditíicil nos parece que durante a 
formosa estaíao do estio, por essas 
noites serenas e estreladas, irais 
vezes se ouvisse a nessa festejada 
banda. 

Assim o desejamos. 

•-•-z•f-moi-L- i 

Servi••o lx•licial 

Foram capturados pela policia 
d'este concelho — habilmente diri-
gida pelo amanuense da administra-
ção, snr. Rodrigo Machado — José 
•Trillo e irmão .Antonio. mais conhe-
cidos por «)lineirós», de S. %-itinflo 
cle,Villa Frescainha, indicados como 
auctores do furto de objectos d'ouro, 
roupas e dinheiro, feito em 9 d'es-
te mez ao sr. Jose Fernandes Ribei-
ro, próprietario, das Jlarínlias (Es-
pozende). 
—Seguiram para o concelho da 

Povoa de Varzim, escoltados por 
uma força militar. Joaquim de Faria 
•e seu irmão Antonio, filhos do _«Iio-
mano», de Clrorente. e Antonio Fal-
cão, d'Alcellos, ultimamente captu-
rados pclà policia administrativa de 
esse concelho, por estarem compli-
ces n'um crime d'assassinato prati-
cado em Balazar, freguezia d'aquel-
le concelho. 

rebito 

ARREMATAÇÃO 
I.8 `••aça 

I.° pii•Iicaç•áo 

No dia 1• do prozinlo 
mez de julho, pelas 12 ho-
ras da Illalíh•:t, á polia do 
tribunal judicial desta co-
inarca, por virtude da car-
ta precatoria vinda a este 
juro do da comarca de 
Villa do Conde a requeri-
mento da Ilesa adminis-
trativa da Ordem Terceira 
de S.- Francisco, de •'illa 
do Conde e dimanado do 
inventario d2 inal or'eS a 
que n'aquella comarca se 
procedeu por fallecimento 
de José (to _Nascimento 
Castello, viuvo, morador 
que foi n'aquella villa se 
Nade proceder a arremata-

çKào em hasta' publica dos pi seguintes e'dos que con-

Falleceu na cidade da Babia (Bra- stltoem uma quinta e pelo • •✓•••® • u 
zil) um irmão do snr, dr. L'ernardo 
de Souza e B 1to illustre crele•ad 

,o  

dial, situada no mesmo lo- to, situadã no mesmo lo-
gar e fr'ellezia. dar c' fregllezia, allodial. 

7.°—Uma leira de mat- • 13.°—Uma leira cllama-
toe pinheiros novos, a 
qual corre de nascente a 
poente, ele natureza allo-
dial, situada no mesmo lo-
tar e fi'et;uezia. 

8.0—Uma leira de mat-
to e pinheiros novos, a 
qual corre de norte a sul, 
de natureza allodial, sita 
no mesmo lo•gar e fregue-
zia. 

0.°—Uma leira de mat- 
to, a qual corre de norté a 
sid, de nattlrez i allodial,1 
sita no mesino 1,,c ar e fi'-,-
;uezia. 
10.°—Una letra d,; lllat-

to e pirill'iro_; ll0vos, ch.«-
mada da C'ontAda, d , na-
tureza allodial, situada no 
mesmo lo_y•ìr e. fl'2c .leL1 i. 

da tios Poçgs, allodial, si-
ta no mesmo lotar e fre-
guezia dita de Gaillil. 
14.°—Uma leira de mat- 

to, aqual corre de nascen-
te a poente, de natureza 
allodial, situada no luar 
do Monte da Costa, do 
Lambique, freguezia dita 
de Ganlil. 

15-0—Unia leira de mat-
to ,allodial , situada no mes- 
mo l00,ar e freguezia; e 
16.°-Utlia leira- de mat-

to com algures pinheiros 
i:ovos,a qual corre de nor-
te a sul, de natureza allo-
dial, situada no mesmo lo-
aI' e fr'e( aezia. 

base da licitação é de 
2:126;-500 reis que é por 

cita,~ 
dos 

quanto os referidos pré-
dios foram avaliados e pe-
lo que entram em praça, 
SEI1C10 entregues a quem 
por enes mais offerecer, 
com a declaração porém 
ele que toda a contribuição 
de registo fica a caro do 
arrematante, e que as ren-
das do corrente anho dos 
bens a arrematar, ficam 
reservadas para a sua ac-
tual proprietaria, e hena 
assim todos os fi'uctos a 
partir pelo que, os cu're-
nlatantes só entram na 
posse dos mesmos bens no 
firas do anho agicola. 

Pelo presente são 
 para a arrematação 

todos e quaesquer credo-
res incertos nos termos e 
para os effeitos da lei. 

Barcellos, 17 de junho 
de 1903. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito, 

Eduardo lüiir•tirts. 

0 escrivão, 

José Clatcdio Pereira Baltkasar. 

que tram ell].,pl'aça num 

'-ilcl procurador regiò n'est.a comarca SÓ lote .ou em' (ylObo: •L)'  ANTIG ,  DAS ESTÀDOS UNIDOS 
­e um dos -mais doutos ornamentos 
,e rabio da nossa magistratura. 

Acompanhamos do coração o in-
tegro funcionario no immenso des-
gosto por que acaba de passar. 

3i•`estivid<ade 

\o domino ultimo, tese lógar a 
festividade ao SS. Sacramento, na 
Colleriada desta ripa. 

De manhã, houve missa cantada, 
a grande instrumental e, de tarde, 
exposição do -SS. e sermão pelo rei.° 
Padre Prado Souza. director 
da officina de S. José de •'ianna do 
Castello, que se houve distincta-
mente.' 

Tocou a banda dos Bombeiros Vo-
luntarios. 

Se•uz•os de •-icla 

A companhia de seguros ele tida 
A •1lrctual I.ife nomeou seu agente 
nesta ripa o considerado ourices 
sr. Jianoel :1ugu•to de Passos. 

Chamamos a attenção pára o an-
o nunciu que publicamos na secçã 

xespecti a. 

P.ecei•vistas 

Principiou nos diàs 14 e 19 des-
te mez e continua hoje e nos pro-
ximos dias 24 e ?8, no quartel do 
3.° batálhão d'infanteria n.° 3, a 
resista d inspecção aos reservistas 
domiciliados neste concelho. 

Os que faltarem, não apresen-
tando asna caderneta, ou os artigos 
d'unifurme, _ serão autuados, 

en 

I••,llc•cigiicntcz` 

Na freguezia de Cambezes fal-
lecen,• na passada 3.n feira, o sr-
Narciso Alves de Faria, extremoso 
pae do sr. Jos • Alies de Paria, ha-
hil pharmaceutico de Barcellinhos 
e rareados municipal. 

—A'esta sina, na ultima quarta 
feira. a mãe do sr. José Pereira da 
I)nlrlta, llegoeilUlie e d'sta pl'aç.a. 

1..°—•-Uma moi ada de 
casas torres e térreas com 
cobertos, eira de casco, 
quinteiro, com entrada de 
portal, campos ele terra 
lar"I'adla. Com' al'vol'eS d8 
vinho e fi'ucta e adua de 
regia e lima em parte.- ra= 
alada, sobre ó. caminho e 
uma bouça ele mano e pI-
nheiros tudo tapado sobre 
si por paredes, formando 
11111 só predlo de natureza 
allodial, situado no lotar 
de 1Iereces, fix,•uezia de 
Iiarc,-llinhos. 

2:°-0 Ca313p0"Cle IYÓnft, 

terra lavradia coral arvc-
1 res de vü1110 tapado por 
paredes, sito no nnesmó lo-
gar e freguezia de nature-
za ãl}udial. . 
3.°—A leir°•.,dos tres bi-

cos, terra ele -;rlatto com 
pinheiros novos: de natu-
reza allodial, ` situado no 
luar dó montty de Pião, 
fi'eauezia de Gamil. 

4.0—Uma leira ele mat-
to coro pinheiros novos, a 
qual corre -ele norte a sul, 
d-. natureza allodial, si-
tl.laC10I10 111eS1110 lugar e 
freguezia. 

5 •°=-Uma leira de nlat-
to e pinheiros novos, que 
corre de nascente a poen-
te, ele natliréza allodial, sl-

A MAIS RICA DO MUNDO 

1STfPl'I,àO FIÌ,••C•IR.• DO'iI Y)0 [h_•130 
G0V_PA\__J1A - DF, SEGUROS   VIDA 

FUNDADA EM R!EW YORK EM 1843 

GARAN°?'ZA• Rim. _•_•5.841:000:000 (OURO) 

•3anclLzci•-os no Nlorte ele ]•o><•t•igal s —Pinto ela Fonseca Soe Irt•máo 

133, Prac,:ti de D. Pedro.—Escripioriq, 138, Praia de D. Pedro. 



N 

REGENERADOR LIBERAL 

Papelaria,,, Typographia e Encadernação 
 DE ,, 

H'1 •.ANCtISCO J0S  1 J DA SILVA 
"• •UCCES•CR 

Tem á renda grande sortido de obras escolares e religiosas: obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias: dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, bistorias populares, entremezes e Mas, ;mande e variado sortido de 
livros de, missa, confissão e semana santa, com encaderneões simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligrahicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café., cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar -,ir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em ma.china. especial 300, 240 e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais bsratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se env eloppes a 1200 reis o millieiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RIJA DO DUQUE DE ERAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

T•'el'ro, aço, carváo, 

panellas e potes c1e ferro. 

1*1fls para fel•1•eiros e arcos. 

l OMILlra para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

K•Y 

Tintas e papel 

pilltaclo para f'ol•1•al• salas 

ALQUILA 
DE 

SIA 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUÁ M DL QUE H B kGbX — BÁRCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade (1e trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cç5es d mo e comdidade e acecio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concellio de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os p -eços stco o naccis commodo possicel. 

Padaria Barcellense 
1)F3 

ÁNTONIO DÀ COSTÀ 31-,ffiTINS 
;Q 1 D `U LJ,aIZ  U 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a reaeifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietaria emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisi•ão d'aquella materia prima 
nas casa, de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que llie seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscredi-
tos que se Icem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao b)m pão da padaria llarecilense, que é nutritivo. salutar e por pre o convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

OFFICINA E CARPINTERIA 
DE 

D14 _•f £ _,kuuz-
CA1\=O DE D_ T =Z 1.°— BARCELLOS 

Coalhos aparelhados Ele 300 reis e mais preços o metro gnadl•ado. 
3•:sgLlaclrias de castanho siiecee Piteh-Pine e pinho Ela terra a principiar eiii G•-1>0 ruís e leais ere-

ços o metro qua-dra d0, sei; urdo o desenho de lí Lira. 
sta o1Yic•ina é Xl illllCa gi_te ele :1;areellos póde construir riais rapidamente, eil'erecendo a,os 

propi'ietarios mais valltaelzs, porque tela sempre imaterial prometo para consfrne Res. 
ZiJLeCl3taln-se Conl a lllaiol' peri•içá0, e se-llnd0 Os LL1t111105 ClesellllOti archíl.hct011iCOs, CO11CtrL1C-

çoes C011l a lllaior V«-tl>ldez pOssiYel e c01• pi-eços milito convidativos, tanto de empreitada CO1110 a jOI•nal. 

® desta, carpinter ia tens tanlUe111, enl arlllaz@X11, ;-railcle gtlalltldade de lna,deira s de 
todas as gx1.11 clades, gire vende por preços limitaclissílllos. 


